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O Rattus norvegicus (Berkenhout, 1769) é um roedor que tem ganhado popularidade 

como animal de companhia, o que se deve ao seu temperamento dócil, ao pouco espaço que 

necessitam e ao baixo custo de manutenção em comparação com outras espécies 

(ROMAGNANO, 2010). Além disso, trata-se de um animal de hábitos crepusculares, o que faz 

com que os tutores frequentemente demorem a perceber os sinais clínicos de enfermidades 

(NEVILLE et al., 2021). Quando submetidos a situações estressantes ou mantidos em 

ambientes com condições sanitárias inadequadas, esses animais podem sofrer queda na 

imunidade, tornando-se mais suscetíveis a alterações respiratórias (LEE, 2021). Os exames de 

imagem padrão para a avaliação dessa região envolvem radiografia simples, tomografia 

contrastada e ressonância magnética (SIMÕES & KANAYAMA, 2015), e apresentam desafios 

consideráveis em função do pequeno tamanho dos indivíduos, exigindo cuidados específicos 



 

no posicionamento para garantir imagens de qualidade diagnóstica (FOURIEZ-LABLÉE et al., 

2017). Nesse sentido, o presente trabalho tem o objetivo de relatar os achados 

ultrassonográficos e radiográficos em um Rattus norvegicus, macho, de 2 anos e 7 meses de 

idade, pesando 0,650kg, não castrado. Durante o check-up anual, a responsável mencionou 

apenas a ocorrência de espirros esporádicos (média de dois por semana). O exame clínico geral 

não revelou alterações dignas de nota, com o paciente apresentando um quadro estável. Para 

complementar a avaliação, foram solicitados radiografia e ultrassonografia, e as alterações 

encontradas foram opacificação homogênea mal delimitada na região cranioventral do tórax, 

associada a discreto alargamento do mediastino cranial. Observou-se ainda um aumento das 

dimensões da silhueta hepática, com sugestivo de aumento da silhueta esplênica e uma possível 

formação mediastinal ou linfadenomegalia no sistema digestório, hepatomegalia e 

esplenomegalia no exame radiográfico, além disso, também foi evidenciado hepatomegalia de 

grau moderado no ultrassom, além de um infiltrado fibrótico ou deposição vacuolar ou 

pancreatite crônica de grau leve no pâncreas, no sistema urinário, os dois rins apresentaram 

nefropatia crônica de grau moderado, e nos testículos foi identificado uma ecotextura 

ligeiramente heterogênea sugestiva de degeneração testicular bilateral de grau leve. Devido aos 

achados ultrassonográficos e radiográficos, o paciente seguiu para tratamento domiciliar, sendo 

indicado a utilização de ração super premium para a espécie, S-adenosilmetionina 150mg 75 

mg/kg, VO, SID, 30 dias; timomodulina 20mg/ml 1 mg/kg, VO, BID, 30 dias; e ômega 3 

500mg 50 mg/kg, VO, BID, 30 dias. Os achados em questão, evidenciando hepatomegalia 

moderada associada a esplenomegalia sugestiva, estão de acordo com relatos experimentais 

que demonstram aumento significativo no peso do fígado e do baço em modelos de cirrose 

hepática. Esses estudos apontam que tal aumento volumétrico se acompanha frequentemente 

de redução da massa corporal, refletindo o desequilíbrio metabólico imposto pela disfunção 

hepática (MUNGUTI et al., 2018). No caso clínico apresentado, a associação de hepatomegalia 

e esplenomegalia, em conjunto com sinais de infiltração fibrótica no pâncreas e nefropatia 

crônica, sugere a presença de um processo sistêmico de evolução crônica, possivelmente 

relacionado a alterações metabólicas ou inflamatórias persistentes (AIDEN et al., 2000). Esse 

conjunto de achados reforça a literatura que descreve o baço aumentado não apenas como 

consequência da congestão portal, mas também como manifestação de remodelamento tecidual 

ativo (BOLOGENSI et al., 2002). Assim, os resultados obtidos nos exames de imagem desse 

paciente podem refletir um estágio inicial de fibrose hepática e esplênica, com risco de 



 

progressão para quadros de hipertensão portal não cirrótica, como já descrito na literatura. Em 

uma pesquisa com ratos Twister, foi apontado estabilidade dos volumes hepáticos em animais 

controle e hepatomegalia nos grupos expostos à hipervitaminose A, sugerindo que o aumento 

do volume hepático absoluto pode constituir um sinal precoce e reversível de lesão hepática 

(GEUBEL et al., 1991). Como diagnóstico diferencial, podem ser considerados tanto agentes 

respiratórios quanto alterações hepáticas adaptativas. A infecção por Mycoplasma pulmonis é 

ubíqua em ratos e poderia explicar os espirros esporádicos e a opacificação cranioventral 

observada na radiografia, refletindo um quadro de doença respiratória crônica leve, enquanto 

a presença de Corynebacterium kutscheri como agente oportunista pode contribuir para lesões 

hepáticas, renais e pulmonares, especialmente em animais imunossuprimidos ou idosos, sendo 

compatível com a hepatomegalia e nefropatia crônica do caso (GOODMAN, 2009). 

Paralelamente, a hepatomegalia pode refletir hiperplasia e hipertrofia compensatória do tecido 

hepático remanescente em resposta a injúrias crônicas ou desequilíbrios metabólicos, conforme 

descrito por Fausto et al. (1995), reforçando a possibilidade de regeneração funcional hepática 

diante de processos inflamatórios persistentes ou sobrecarga metabólica, sem necessariamente 

indicar doença hepática primária. Dessa forma, no presente caso relatado, a hepatomegalia 

associada à esplenomegalia identificada por exames de imagem reforça a importância da 

avaliação do fígado como marcador inicial de alteração funcional, antes mesmo do surgimento 

de sinais clínicos evidentes, bem como a realização de exames complementares para a conduta 

terapêutica adequada. 
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